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1. INTRODUÇÃO

Este relatório foi realizado por estudantes latino-americanos da faculdade de Desenvolvimento Socioeconômico e Ambiente da Escola Agrícola Pan-americana, Zamorano na Honduras, por meio de um estágio no empreendimento Costa do Sauípe, Bahia, Brasil.Esta pesquisa serviu para ter uma ampla visão sobre as principais necessidades e o desenvolvimento geral de uma comunidade brasileira em relação do resto da América Latina, e também para poder observar a influência que podem ter as atividades turísticas no setor rural.

Porto do Sauípe foi uma das comunidades mais afetadas por o empreendimento Costa do Sauípe, alem disso é onde o Programa Berimbau tem executados mais projetos. He por isso que o estudo foi realizado nessa comunidade. A traves desta pesquisa pretende-se averiguar quais são as percepções dos moradores da Vila Porto do Sauípe sobre o Programa Berimbau, não é um estudo de evaluação de impacto.

Esperamos que este documento seja de ajuda a Gerencia Sócio-ambiental e ao Programa Social Auto-sustentável BERIMBAU para que conheça as percepções dos moradores em relação aos projetos executados e também as expectativas que eles tem do programa, ademais das variáveis sociais que há influenciado o desenvolvimento do Programa Berimbau desde um inicio.

Este documento é dedicado especialmente as comunidades do entorno, porque a razão para fazer todo este trabalho é intentar contribuir ao melhoramento das condições de vida de suas famílias, oferecendo à população um meio para que possa expressar a sua opinião sobre seu próprio desenvolvimento.

2. ANTECEDENTES

2.1 Historia de Porto do Sauípe

A origem de Porto Sauípe remete se a época da colonização brasileira, sendo uma área de fazenda de exploração extrativista e de engenho de cana-de-açúcar. Após desmembramento das fazendas, estas áreas foram ocupadas pelos antigos trabalhadores que passaram a se ocupar de atividades como pesca, extrativismo e agricultura de subsistência. (UFBA. 2004). 

Pouco a pouco Porto Sauípe foi crescendo, “aproximadamente há trinta anos chegou o primeiro turista espanhol, e assim também começaram ao chegar alguns veranistas os quais foram construindo casas em lugares perto ao Porto Sauípe. Sim embargo ainda era uma zona isolada, mas foi tornando se ao turismo com a chegada da Linha Verde em 1993 ou BA 099 e a criação da APA (Área de Preservação Ambiental). Em 1995 com a construção do Complexo Turístico Costa do Sauípe, surgiu um grande crescimento da população, de 1200 a 5000 pessoas aproximadamente, já que pessoas de Camaçarí, Mata de São João, Salvador e outros lugares da região chegaram em busca de oportunidades do trabalho no Complexo ”.

A região contava com atrativos naturais, que pouco a pouco poderiam ser pelo grande crescimento demográfico deteriorasse conjugado com a precariedade da infra-estrutura, especialmente no que se refere ao saneamento básico. Por isso “a Costa do Sauípe, apesar de cumprir seu papel socioeconômico, treinando e absorvendo mão-de-obra local e gerando 2.500 empregos diretos, verificou a necessidade de aprofundar suas relações com as comunidades circunvizinhas e, assim, promover o desenvolvimento e melhorar a qualidade de vida das populações. Dessa forma, o empreendimento articulou-se com o Banco do Brasil, a Fundação Banco do Brasil e a Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil (Previ) para lançar, em julho de 2003, seu programa social sustentável, o Berimbau”. (Texto Top Social).

A chegada do complexo trouxe consigo um impacto sócio-cultural muito grande, começando pelo aumento populacional, de 1200 a 5000 pessoas. Assim também o aumento da violência e a prostituição entre outros.

Chegaram muitas pessoas com expectativas de trabalho na Costa Do Sauípe, mas muitas de elas não foram concretizadas, e foi assim que as pessoas ficaram no Porto Sauípe estabelecendo comércios e barracas.

2.2 Descrição de Porto Sauípe

Porto Sauípe situa-se a 10 Km do Complexo turístico Costa Do Sauípe, no município de Entre Rios, Região Litoral Norte da Bahia. (Diagnostico Ambiental Participativo Programa Berimbau). Atualmente conta com 4500 habitantes em 1103 famílias (Censo, 2004). 

Possui escola do primeiro grau dotada pelo governo, esta compõe uma equipe de professores sem qualificação necessária para o trabalho, já que nenhum deles possui nível superior. (Documento para a audiência publica). Recentemente conta há o segundo grau, mas tem ainda muitas coisas que melhorar.

Também conta com a Escola de Meninos de Porto a qual não depende do governo se não de danações externas, como Costa do Sauípe. A mesma que tem melhores condições que a do governo, mas esta não tem a capacidade de abastecer toda a demanda de educação de Porto Sauípe.

Tem serviço hospitalaria básica “O posto médico tem atenção de emergências durante a semana e consultas somente finais da semana, mas tem serviço de vacinas grassos para crianças todos os dias”
. A pesar de isso se pode dizer que a atenção medica (publica) tem muito que melhorar; já que não tem atenção de partos, cirurgias, entre outros. Assim também não se tem uma ambulância, para que em casos de emergência as pessoas sejam transportadas até Entre Rios, que é o hospital mais perto. 

Assim também Porto Sauípe recentemente conta com serviço medico particular que é o caso de CLIPORTO. Clínica privada que tem atenção em diferentes especialidades, mas é de difícil aceso para a comunidade, devido a os preços das consultas (30 reais por consulta).

Porto Sauípe tem serviços básicos de água (EMBASA) e luz elétrica (COELBA), o serviço de esgoto e fornecido também por a EMBASA, mas tem que pagar o 80% da cota do consumo de água por essa ração que não todos estão conectados ao a rede de esgoto de EMBASA, sino que tem seu própria Fossa séptica ou vão para o manguezal que são alguns casos de Novo Porto.

Conta com um posto policial, mas a não conta com o suficiente equipamento e varias pessoas falaram que a segurança tem ainda muito que melhorar.

Em quanto ao transporte tem o serviço que da a Linha verde com saídas cada hora. 

A maioria das pessoas se dedica a pesca, artesanato, ao comércio e trabalhos na Costa do Sauípe. Agora com as ações do Programa Berimbau o artesanato tem um grande impulso, melhorando a qualidade de vida das pessoas envolvidas.  E assim no só o artesanato sino também os demais projetos realizados, mas assim tem pessoas que não conhecem o Programa e este documento mostra que o que acham elas.

Porto Sauípe conta com diversas agrupações tales como:

· Associação de moradores.

· Associação de artesãos.

· Verdecoop.

· Associação de pescadores.

· Cooperativa de agricultores

· Colônia de pescadores.

· Associação de comerciantes

· Associação de barraqueiros

2.3 Programa Berimbau

O Programa Berimbau, fruto da preocupação social com as comunidades vizinhas à Costa do Sauípe. Apesar do crescimento do destino turístico nos últimos três anos ter ajudado as comunidades do entorno, gerando oportunidade de trabalho e renda e melhorias da infraestrutura em saneamento básico, eletricidade e água, a população ainda enfrenta sérios problemas sociais , como analfabetismo, reduzidos mercado de trabalho e exclusão social.

Nas comunidades onde o Programa atua são:

Município de Entre Rios:

· Porto Sauípe.

· Vila Sauípe.

· Canoas.

Município de Mata de São João:

· Curralinho.

· Areal.

· Diogo.

· Santo Antonio.

As ações já implementadas no Porto sauípe pelo Programa Berimbau são:

BB Educar: programa da Fundação Banco do Brasil, que visa a alfabetização de jovens e adultos, com objetivo de contribuir para a redução dos índices de analfabetismo na região e promover o exercício da cidadania.

Escolas de informática: o Programa Berimbau conta com cinco escolas de informática, que têm como objetivo criar uma forma de democratização da informação nas comunidades que compõem o Programa Berimbau.

Escola Meninos do Porto: escola de ensino fundamental, beneficiando a comunidade de Porto Sauípe.

Centro Artesanal Porto Sauípe: O centro artesanal é uma unidade de produção e comercialização de produtos artesanais, que tem como objetivo viabilizar uma forma mais eficiente de produzir peças feitas à base de piaçava, visando a melhoria da qualidade das peças produzidas na região.

Usina de adubo orgânico: Esta tem como matéria prima o lixo gerado pela costa do Sauípe para fazer adubo orgânico. (Costa do Sauípe. 2005)

3. OBJETIVO GERAL

Definir quais são as percepções dos moradores de Porto do Sauípe sobre o Programa Berimbau, tanto de aqueles que estão envolvidos como dos que não.
4. METODOLOGÍA

4.1 Recopilação de informação.

a. Primeiro foi necessário a recopilação de informação sobre a comunidade de Porto Sauípe. Para isso foram realizadas visitas de campo para conhecer a zona e realizar uma serie de entrevistas com líderes, representantes das forças vivas, de associações e moradores em geral.

b. Posteriormente, se realizou a recopilação de informação sobre o Programa Berimbau, visitando os projetos executados para falar com os beneficiários e logo por parte dos executores se recebeu documentação e uma apresentação completa sobre os objetivos, logros e planos a futuro do programa.

4.2 Definição de cronograma de atividades.

Estabeleceu-se um plano de trabalho de nove semanas para desenvolver a investigação. Em o plano indicaram-se as atividades por semana e os requerimentos de apoio logístico e de materiais de oficina (Ver Anexo 1)
4.3 Elaboração de ferramenta.

Desenvolveu-se um questionário para ser aplicado aos moradores de Porto Sauípe. O questionário foi dividido em duas secções: a primeira que contem dados gerais sobre as condições de vida da família. Aqui se utilizaram perguntas fechadas, com opção múltipla. A segunda que consiste em uma serie de perguntas abertas sobre as percepções do Programa Berimbau e sobre as percepções das condiciones de vida em Porto Sauípe por parte de seus moradores (Ver Anexo 2).

Uma vez elaborado o questionário realizou –se uma validação do mesmo, aplicando-se 16 questionários, que é um 10% do tamanho da mostra. Assim fico a versão final do questionário (Ver Anexo 3).
4.4 Definição do tamanho da mostra.   

Para determinar o numero de questionários a aplicar utilizaram-se as seguintes formulas:

Variância da mostra

· S2 =P (1-P)

Onde P é a probabilidade estatística da mostra ou confiança.

Variância da população

· V2 = (SE) 2

Onde SE é o erro estándar

Tamanho provisional da mostra

· n` =  S2
                    V2
Tamanho da mostra

· n= ___n`____

            1+ n`/N

Donde  N= população (universo)

             S2 = Variância da mostra


       V2 = Variância da población 
Para aplicar as formulas utilizou-se um 98% de confiança e um 2% de erro estándar. O universo foi o numero total de famílias que Porto Sauípe tem (1103), dado do censo realizado em agosto de 2004.

Variância da mostra

· S2 =P (1-P)

· S2 =0.98 (1-0.98) =  0.0196
Variância da população
· V2 = (SE) 2
· V2 = (0.01) 2 = 0.0001
Tamanho provisional da mostra

· n` =  S2
                    V2
· n` =  0.0196 = 196

                    0.0001

Tamanho da mostra

· n= ___n`____

            1+ n`/N

· n= ___196____       =  166 
            1+ (196/1103)

Desta maneira determinou-se que o numero de questionários a aplicar seria de 166. 

4.5 Levantamento da informação.

Os questionários foram aplicados de maneira aleatória. Com apoio de um líder da comunidade, dividiu-se a comunidade em cinco áreas e posteriormente determinou-se de maneira aproximada às porcentagens em que a população esta distribuída nessas áreas, da maneira seguinte:

	1. Novo Porto
	=15%

	2. Jemanja
	=5%

	3. Águas do Sauípe
	=5%

	4. Malvinas
	=15%

	5. Centro
	=60%


Em total entrevistaram-se 168 pessoas, distribuídas em acordo as cinco áreas de Porto Sauípe. O levantamento da informação foi feito em cinco dias. Cada estudante aplicou aproximadamente 34 questionários.

4.6 Tabulação y processamento da informação.

Para realizar a tabulação dos questionários utilizo-se o programa de Microsoft Access, onde se elaboraram duas tabelas de ingresso de dados: uma para os dados gerais e outra para as percepções. Primeiro realizou-se uma codificação das variáveis (Ver Anexos 4 e 5), depois a elaboração dos formulários y finalmente o ingresso dos questionários.  

Uma vez estabelecido o banco de dados em Access, se exportaram os dados para Microsoft Excel para facilitar o processamento e analise, onde se elaborou um banco de dados consolidado com as duas tabelas: geral e de percepções.
4.7 Analise da informação

Matrizes de percepção

Foram elaboradas matrizes de percepção, onde se descreve o comportamento de uma variável A respeito a outras variáveis X, Y, Z que são constantes para todas as matrizes.

Os cincos matrizes são:

· Matriz 1. Participação em reuniões comunitárias.

Aqui o grupo divide-se em três, os que SIM, os que NAO e os que ÀS VEZES participam em reuniões comunitárias.

· Matriz 2. Idade

Aqui se determinaram quatro classes de idade: menores de 21anos, entre 21 e 35 anos, entre 36 e 50, e maiores de 50 anos.

· Matriz 3. Nível de educação

Aqui temos quatro niveles de educação: Não sabe ler nem escrever, 1ero grau, 2do grau e educação superior. 

· Matriz 4. Participação em organizações comunitárias

Aqui se têm pessoas que SIM ou que NAO são membros de alguma organização comunitária, que permite-nos ver o nível de pro-atividade dos indivíduos entrevistados.

· Matriz 5. Origem

Aqui temos a população estratificada por cinco procedências: Porto Sauípe, Salvador, Própria Região e Outras procedências. 

As quatro variáveis constantes contra as que se analisam os parâmetros anteriores são:

1. Conhecimento do Programa Berimbau

2. Conhecimento do que há feito o Programa

3. Envolvimento no Programa Berimbau

4. Acha que o programa responde as necessidades da comunidade.

Analise de freqüência das percepções

Para analisar os resultados das perguntas abertas, se realizou um analise de freqüência das percepções dos entrevistados, a traves de tabelas e gráficos de barras. Estas gráficas foram utilizadas também como complemento para o analise das matrizes.

5. ANALISE DE RESULTADOS

5.1 ANALISE DAS MATRICES DE PERCEPÇAO

Para entender as matrizes se tem que ver primeiro as classificações (na parte da cima) ou variáveis de analise. Estas classificações vêm de um universo das 168 pessoas entrevistadas. 

Depois tem que ver dentro de cada classificação, a percentagem que corresponde, por exemplo, a os sim ou não das quatro perguntas feitas em todas as matrizes.

Matriz 5.1.1 Participação em reuniões.

A participação das pessoas em reuniões, mostra nos o grau de interesse das mesmas. Se forem pessoas dispostas aportar idéias o só tem criticas destrutivo sim fundamento.

A variável de analise desta matriz e o grau de participação em reuniões, assim se tem três classificações. Estas três classificações são um universo de 168 pessoas entrevistadas e se tem a seguinte distribuição porcentual dos grupos:

a. As pessoas que sim participa em reuniões representam um 21% do total.

b. As pessoas que às vezes participam nas reuniões são 24% do total.

c. As pessoas que não participam nas reuniões representam um 55% do total. É a percentagem mais alta, pode se ver que é por a falta de interes do povo, mas essa falta de interes vem gerando se por que eles já não acreditam nos políticos, já que os anteriores governos, fórum muito corruptos, desorganizados e não fizeram o que prometiam. 

Matriz de percepção 1: Participação das reuniões comunitárias

[image: image34.wmf]89

Não  sabe

Sim/Não

QUALVID

90

Ter trabalho/renda/autososten

Sim/Não

QUALVID1

91

Ter boms serviços  básicos

Sim/Não

QUALVID2

92

Não  Violência /uniao da gente

Sim/Não

QUALVID3

93

Ter saúde

Sim/Não

QUALVID4

94

Ter Educação

Sim/Não

QUALVID5

95

Outros:autoestima, diversão, futuro dos filhos, casa propria

Sim/Não

QUALVID6


5.1.1.1 Conhece o objetivo do programa

Pode-se ver que o grupo que tem maior porcentagem de pessoas que conhecem o objetivo (63% conhecem) é o que às vezes participam das reuniões, a diferença do grupo que não participa nas reuniões (só 34% conhecem). Isso mostra que a variável de participação em reuniões sim influi no grau de conhecimento do objetivo do Programa. 

As pessoas que tem uma participação regular contam com idéias mais claras e certas sobre o objetivo, mas pode se ver que as pessoas têm a idéia de que o objetivo e dar uma ajuda paternalista e não o verdadeiro que é a geração de emprego desenvolvendo as capacidades das pessoas (Ver Anexo 6).

Também e interessante ver que no grupo de pessoas que sim participa em reuniões, há uma boa porcentagem de pessoas que não conhecem o objetivo. Isto pode ser por que a pesar de ter interesse nas reuniões, realmente não lhes interessa o Programa.

5.1.1.2 Sabe o que há feito o Programa

Nesta pergunta o grupo que às vezes participam tem a percentagem mais alta de pessoas que Conhecem o que há feito o programa (88%). Assim também o grupo que sim participa dentro dele, é maior a porcentagem de pessoas que conhece o que há feito o Programa (74%).

Mas também é interessante ver que dentro do grupo que não participa nas reuniões a porcentagem das pessoas que conhecem o que há feito o Programa e quase o mesmo que as que não (53% sim e 57% não). Isso quer dizer que em geral as pessoas de Porto Sauípe sabem que o que há feito o Programa.

5.1.1.3 Está envolvido no Programa

Nesta pergunta o grupo que sim participa em reuniões tem um 37% de pessoas que sim esta envolvido no Programa e é o mais alto dos três grupos, ali mostra se que as pessoas que tem disponibilidade de participar em reuniões também contam com a vontade de atuar e envolvesse nas atividades que uma que nem participa das reuniões. Mas a pesar de ser uma porcentagem alta entre os grupos (37%), em realidade é pequeno. E isso mostra em geral que a comunidade não esta muito envolvida no Programa. Isto pode ser tal vez, por a má divulgação do Programa num começo.(Ver Anexo 10).

5.1.1.4 O Programa responde as necessidades da comunidade

Nesta pergunta pode-se ver que uma porcentagem muito singular diz que não sabe (43%), e se pode apreciar que é o mais alto no grupo que não participa nas reuniões o que mostra que as pessoas não estão suficientemente informadas para poder opinar. 

Outra cifra muito particular a compreendem as pessoas que opinam que em parte (32% dentro do grupo que às vezes participa). Isso é porque muitas pessoas acham que o Programa tem que fazer coisas, que não lhe correspondem sino a prefeitura. 

Também pode se ver que o grau de participação em reuniões influi muito já que, por exemplo, no grupo das pessoas que sim participam 46% falaram que sim responde as necessidades.

Matriz 5.1.2 Idades.

Nesta variável fizeram-se quatro classificações, a primeira compreende os menores de 20 anos, são pessoas que em sua maioria ainda dependem dos pais e tem uma forma de pensar diferente das pessoas da segunda classificação. A segunda compreende de 21 a 35 anos, devido a que são pessoas que estão começando a estabelecesse, pessoas quiçá com pensamentos mais empreendedores.

A terceira é de 36 a 50 anos, estas são pessoas estáveis com uma visão já definida das coisas. E a quarta é as pessoas com mais de 50 anos, que compreende pessoas já aposentadas.

De um universo de 168 pessoas entrevistadas se tem a seguinte distribuição porcentual das idades:

1. Pessoas com menos de 21 anos de Idade representam o 5% do total.

2. Pessoas de 21-35 anos de idade com um 48% do total.

3. Pessoas de 36-50 anos de idade com um 30% do total.

4. Pessoas com mais de 50 anos de idade com um 17% do total.

Matriz de percepção 2: Idade[image: image1.wmf]SIM

A VEZES

NÃO

SIM

A VEZES

NÃO

1,Conhece o objetivo do Programa?

Sim

18

26

31

51

63

34

Não

17

15

61

49

37

66

2, Sabe que há feito o Programa?

Sim

26

36

49

74

88

53

Não

9

5

43

26

12

57

3, Está envolvido no Programa?

Sim

13

8

10

37

20

11

Não

22

33

82

63

80

89

4, Acha que responde ás necessidades?

Sim

16

17

27

46

41

29

Não

4

4

8

11

10

9

Em Parte

7

13

17

20

32

18

Não sabe

8

7

40

23

17

43

%

# QUESTIOARIOS


5.1.2.1 Conhece o objetivo do Programa

O grupo de 36 a 50 anos tem o maior porcentagem de pessoas que conhecem o Programa (55%), ao igual que o grupo de 21-35 anos de idade que tem um 40% de pessoas que si conhece o objetivo. Isso pode estar influenciado por o feito que as pessoas dessas idades são as que participam mais em reuniões e em atividades gerais.

Assim também como se mostrara mais adiante que as pessoas dessas idades são as que estão mais envolvidas no Programa.

5.1.2.2 Sabe o que há feito o Programa

Ao igual que a anterior pergunta, as pessoas que sim sabem que há feito o Programa são as pessoas dos grupos de 21 a 35 anos (71%) e de 36 a 50 anos (67%), assim mesmo tem que ver com que são as pessoas que tem mais envolvidos no Programa e também são os que têm mais participação nas reuniões.

Mas pode se ver que as pessoas de menos de 21 anos têm uma porcentagem de 44% de pessoas que sabem o que a feito o Programa, que pode ser que sabem por o que vem o escutam ou são beneficiados indiretamente de alguma forma.

5.1.2.3 Está envolvido no Programa

Nesta pergunta é muito interessante ver que o maior porcentagem de pessoas envolvidas no Programa são as do grupo de mais de 50 anos (32%). Isso é por que as que estão mais envolvidas no Programa são em sua maioria as pessoas dedicadas ao artesanato.

Assim também chama a atenção que dos nove entrevistados nenhum este envolvido no Programa, ou que pode ser por a natureza dos projetos ou a falta de interes por parte deles, falta de motivação. Isso se vê em uma das sugestões da gente de como melhorar o jeito de trabalho do Programa é o envolvimento de jovens (Ver Anexo 8)

5.1.2.4 O Programa responde as necessidades da comunidade

Pode se observar que do grupo de 21 a 35 anos, um 40% falou que sim responde as necessidades da comunidade; o grupo de 36 a 50 anos, tem um 35% de pessoas que falaram que sim responde as necessidades da comunidade, assim também do grupo de mais de 50 anos, um 32% diz que sim reponde as necessidades da comunidade. E o que os três grupos têm em comum, é que, são os mais envolvidos com o programa.
Matriz 5.1.3 Nível de educação

O nível de educação não é uma variável que determina diretamente o desenvolvimento das pessoas neste tipo de programas, sem embargo, é importante conhecer a influência que pode ter a educação para a execução de um programa social. 

Tendo em conta que nossa mostra representativa é de 168 questionários, considero-se quatro atores:

1. Pessoas que não lêem nem escrevem, com um total de nove questionários = 5%.

2. Pessoas com 1º grau de escolaridade, com um total de 63 questionários = 38%.

3. Pessoas com 2º grau de escolaridade, com um total de 85 questionários = 51%.

4. Pessoas com estudos superiores, com um total de 11 questionários = 6%.

A maioria da população chega ao 2º grau de escolaridade, com o qual podemos dizer que a comparação com outras comunidades, o nível de analfabetismo é baixo. Sem embargo, a educação foi uma das principais necessidades expressas pela população, por quanto, esta pode melhorar ainda mais, já que o nível de estudos superiores não chega nem a quarta parte da mostra. 

Também há que considerar a origem das pessoas, porque estas porcentagens não garantiam que todas as pessoas fórum educadas em Porto Sauípe. 

Matriz de percepção 3: Nível de Educação [image: image7.wmf]<20
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5.1.3.1 Conhece o objetivo do Programa

1. Do total de pessoas que não lêem nem escrevem, nenhuma delas conhece o objetivo do programa. 

2. Do total de pessoas com 1º grau de escolaridade, um 41% conhece o objetivo e 59% não conhece.  Há uma diferença considerável de quase 20% mais de pessoas que não conhecem. 

3. Do total de pessoas com 2º grau de escolaridade, um 51% conhece o objetivo e 49% não conhece. Neste caso, com maior grau de escolaridade o numera de pessoas que conhecem o objetivo aumenta, mas a diferença é mínima, de só um 2%. Isso pode significar também uma falta do programa ao momento de se comunicar com a gente. 

4. Do total de pessoas com um grau de escolaridade superior, um 55% conhece o objetivo e um 45% não conhece. Igual que o caso anterior, a relação é diretamente proporcional com um pouco mais de diferença. 

Esta variável mostra que a educação tem influencia no nível de participação no programa. Também podemos ver que o numero de pessoas questionadas que não lêem nem escrevem tem uma porcentagem de zero participação, o que pode ser uma reação das pessoas por não se sentir com possibilidades de participar ou que o projeto esta faltando no aspecto de inclusão social no método de divulgação.

5.1.3.2 Sabe o que há feito o Programa

1. Do total de pessoas que não lêem nem escrevem, um 44% sabe e um 66% não sabe o que o programa há feito. Há uma diferença considerável de quase 20% mais de pessoas que não sabem. Com a variável anterior, ninguém deste grupo de pessoas conhecia o objetivo do programa, mas com esta variável já existe um numero de pessoas que conhecem algumas atividades feitas. Isso quer dizer que as pessoas deste grupo podem não ter uma idéia clara sobre a filosofia ou missão do programa, mas sim podem opinar sobre os projetos executados.

2. Do total de pessoas com 1º grau de escolaridade, um 65% sabe e um 35% não sabe o que o programa há feito. Agora o numero de pessoas que conhecem algumas atividades feitas pelo programa é maior que as pessoas que não sabem, com uma diferencia do 30%.

3. Do total de pessoas com 2º grau de escolaridade, um 68% conhece e 32% não conhece o que o programa há feito.

4. Do total de pessoas com um grau de escolaridade superior, um 73% conhece e um 27% não conhece o que o programa há feito. 

Igual que com a variável anterior, a maior grau de escolaridade maior será o numero de pessoas que sabem o que o programa fez ou esta fazendo.  

Esta segunda variável, além de estar relacionada com o grau de escolaridade tem ainda maior relação com o grau de participação das pessoas nas atividades da comunidade em geral.

5.1.3.3 Está envolvido no Programa

1. Do total de pessoas que não lêem nem escrevem, um 22% esta envolvida e um 88% não esta envolvida no programa. Aqui notamos uma grande diferencia de quase 60% mais de pessoas que não estão participando nos projetos. 

2. Do total de pessoas com 1º grau de escolaridade, um 11% esta envolvida e um 89% não esta envolvida no programa. 

3. Do total de pessoas com 2º grau de escolaridade, um 20% esta envolvida e um 80% não esta envolvida no programa.

4. Do total de pessoas com um grau de escolaridade superior, um 45% esta envolvida e um 55% não esta envolvida no programa.

Com relação as variáveis anteriores, mostra que há pouca gente que conhece o verdadeiro objetivo do programa, sem embargo, sim há pessoas que conhecem algumas das atividades que Berimbau há feito o está fazendo, mas, mesmo que conheçam as ações o numero de participação é muito baixo. 

O nível de participação das pessoas que não lêem nem escrevem, 1º grau e 2º grau é muito parecido. Mas o nível de participação do grupo com estudos superiores é maior, o qual pode significar que as pessoas com maior grau de escolaridade tendem a participar mais neste tipo de trabalho e são mais conscientes dos benefícios que a comunidade pode obtiver. 

5.1.3.4 Participa das reuniões comunitárias

1. Do total de pessoas que não lêem nem escrevem, um 22% participa das reuniões e um 78% não participa das reuniões. 

2. Do total de pessoas com 1º grau de escolaridade, um 21% participa das reuniões e um 60% não participa das reuniões. Aqui incluímos o grupo de pessoas de participação irregular com um 19%.

3. Do total de pessoas com 2º grau de escolaridade, um 19% participa das reuniões, um 49% não participam das reuniões e um 32% com participação irregular.

4. Do total de pessoas com um grau de escolaridade superior, um 36% participa das reuniões, um 45% não participa das reuniões e um 18% com participação irregular.

A maioria da gente não participa das reuniões nem em associações comunitárias e um numera grande destas pessoas são as que fazem criticas destrutivas sobre o programa sem estar bem informados. 

Como podemos ver nas tabelas, a maioria da gente não participa por falta de interes, analfabetismo e uma atitude negativa da comunidade.

Depois de analisar cada uma das variáveis, se mostra que o nível de educação tem uma influencia grande na pro - atividade da gente para trabalhar pela comunidade.

Matriz 5.1.4 Participação em Associações / Organizações em Porto de Sauípe

Com os dados obtidos na pesquisa, foi elaborada a seguinte matriz de participação em Associações / Organizações em Porto de Sauípe, para um melhor analise, compreensão e formação de hipótese.

A informação extraia demonstra que 73% da população de Porto de Sauípe não esta envolvida com nenhuma associação ou organização da sua comunidade, devido à (Ver Gráfico 5.2.3):
· Pouca credibilidade que tem os moradores nas associações.

· Falta de interes e motivação para trabalhar em conjunto pelo seu próprio desenvolvimento.

· A má comunicação.

Matriz de percepção 4: Participação em Associações / Organizações em Porto de Sauípe
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PERCEPÇÕES DO PROGRAMA BERIMBAU NO PORTO SAUÍPE


5.1.4.1 Conhece Objetivo do Programa

Neste grupo dos que não são parte de associações é considerável a porcentagem de pessoas que não tem conhecimento do objetivo do Programa devido possivelmente a pouco interes para conhecer.

5.1.4.2 Conhece o que foi feito o Programa

Também há pessoas que não são parte de associações e tampouco estão ligados com ações do projeto Berimbau, devido ao pouco conhecimento que tem do mesmo e aos aspectos negativos mencionados anteriormente.

Além, das pessoas que participam de alguma organização, um 84%, afirma ter conhecimento do que foi feito pelo o Programa, isso pode-nos mostrar a importância da relação do programa com as associações, especialmente com a associação dos artesões e moradores.

5.1.4.3 Está envolvido no Programa

Também se destaca que a maioria das pessoas que não estão envolvidas com nenhuma organização, o 59% pelo menos conhecem, do trabalho feito pelo Programa.

5.1.4.4 Responde as necessidades da comunidade

Mas, ao consultar a população, se o Programa atende as suas necessidades, de o grupo das pessoas que sim são parte das associações um 16% afirmam que o Programa não atende todas as necessidades, comparado com o grupo das pessoas que não são parte das associações do qual só um 7% afirmam que não atende as necessidades, o qual é positivo.

Matriz 5.1.5 Lugar da origem

Considero-se a variável de origem para poder determinar se as opiniões das pessoas mudam muito de um lugar a outro.

Sem embargo, além da origem, também é importante considerar o tempo que tem as pessoas de morar no Porto Sauípe, por ser uma comunidade que duplico o numero de habitantes desde que o Complexo estabeleça-se. Por isso, todas as pessoas que responderam os questionários, são pessoas que tem mínimo um ano de morar em Porto Sauípe, já que assim, podem estar mais relacionados com as atividades comunitárias.

A maioria da gente que migrou para Porto Sauípe foi para trabalhar o simplesmente porque gostou do estilo de vida da comunidade.  Então, outro ponto importante para considerar é se a gente que chega para estabelecer-se na comunidade, também chega a formar parte do desenvolvimento e desarrolho comunitário ou simplesmente para trabalhar individualmente porque não esta no seu lugar da origem.

Tendo em conta que nossa mostra representativa é de 168 questionários, considero-se quatro atores:

1. Pessoas nascidas em Porto Sauípe e moram lá, com um total de 72 questionários = 43%.

2. Pessoas nascidas em Salvador, mas tem tempo morando em Porto Sauípe, com um total de 28 questionários = 17%.

3. Pessoas não nascidas em Porto Sauípe, mas são da própria região e tem tempo morando em Porto Sauípe com um total de 10 questionários = 6%.

4. Pessoas de outros lugares (menos Salvador e a própria região) que tem tempo morando em Porto Sauípe, com um total de 58 questionários = 34%.

Isto mostra que ainda que a povoação há aumentado, a maioria é de Porto Sauípe. Ao mesmo tempo tem muita gente de outros lugares que não são precisamente da própria região ou de Salvador. Esta migração ocasionou um impacto cultural muito grande, já que o jeito de vida da população foi mudando de alguma ou outra maneira e os casos de violência, robô, prostituição, etc. foram aumentando. 

[image: image9.wmf]Não sabe

1er Grau

2do Grau

Superior

Não sabe

1er Grau

2do Grau

Superior

1,Conhece o objetivo do Programa?

Sim

0

26

43

6

0

41

51

55

Não

9

37

42

5

100

59

49

45

2, Sabe que há feito o Programa?

Sim

4

41

58

8

44

65

68

73

Não

5

22

27

3

66

35

32

27

3, Está envolvido no Programa?

Sim

2

7

17

5

22

11

20

45

Não

7

56

68

6

88

89

80

55

4, Acha que responde ás necessidades?

Sim

2

27

28

3

22

43

33

27

Não

0

2

13

1

0

3

15

9

Em Parte

1

12

21

3

11

19

25

27

Não sabe

6

22

23

4

67

35

27

37

5, Participa em reunoes?

Sim

2

13

16

4

2

21

19

36

Não

7

38

42

5

78

60

49

45

A veces

0

12

27

2

0

19

32

18

# QUESTIOARIOS

%

 Matriz de percepção 5: Origem 
5.1.5.1 Conhece o objetivo do Programa

· Um 47% da gente de Porto Sauípe conhece o objetivo do programa e tem um 53% que não conhece.

· Um 36% da gente que vem de Salvador conhece o objetivo do programa e tem um 64% que não conhece.

· Um 40% da gente que vem da própria região conhece o objetivo do programa e tem um 60% que não conhece.

· Um 47% da gente que vem de outros lugares conhece o objetivo do programa e tem um 53% que não conhece. 

Em todos os atores o numero de pessoas que conhecem o objetivo do programa é menor do numero de pessoas que não conhecem. Sem embargo, o interessante com esta variável é que o numero de pessoas de Porto Sauípe que conhecem o objetivo é igual ao numero de pessoas que vem de outros lugares, que não vem precisamente da própria região ou de Salvador.O que se esperaria é que o numero de pessoas em Porto Sauípe, por ser originários sempre seja maior que o numero de pessoas de outros lugares.

Em geral, quase um 50% da população não conhece o objetivo do projeto. Para mudar isto, podemos considerar as sugestões feitas pela gente sobre como melhorar o jeito de trabalho dele, neste caso melhorar sua comunicação e método de divulgação. 

5.1.5.2 Sabe o que há feito o Programa

· Um 72% da gente de Porto Sauípe sabe o que o programa tem feito e um 28% que não sabe.

· Um 54% da gente que vem de Salvador sabe o que o programa tem feito e um 46% que não sabe.

· Um 80% da gente que vem da própria região sabe o que o programa tem feito e um 20% que não sabe.

· Um 62% da gente que vem de outros lugares sabe o que o programa tem feito e um 38% que não sabe. 

Neste caso as quantidades não mudam muito de um lugar com outro, isto mostra que o conhecer os projetos executados não depende do lugar da origem, porque precisamente todas as pessoas moram lá e podem ser testemunhas oculares do desenvolvimento do programa. Além de isso, as porcentagens das pessoas que conhecem o que o programa há feito ou esta fazendo representa a maioria de cada grupa.

5.1.5.3 Está envolvido no Programa

· Um 26% da gente de Porto Sauípe esta envolvida no programa e um 74% que não esta.

· Um 11% da gente que vem de Salvador esta envolvida no programa e um 89% que não esta.

· Um 10% da gente que vem da própria região esta envolvida no programa e um 90% que não esta.

· Um 14% da gente que vem de outros lugares esta envolvida no programa e um 86% que não esta. 

As quantidades não mudam muito de um ator com outro, porque as porcentagens da participação no programa esta baixa de forma geral. O ponto positivo é que a gente de Porto Sauípe tem a porcentagem maior de participação no programa.

5.1.5.4 O programa responde as suas necessidades

· Um 42% da gente de Porto Sauípe acha que o programa responde as suas necessidades, um 11% acha que o programa não responde, um 22% acha que responde algumas das suas necessidades e um 25% não sabe se o programa responde ou não.

· Um 21% da gente que vem de Salvador acha que o programa responde as suas necessidades, um 4% acha que o programa não responde, um 25% acha que responde algumas das suas necessidades e um 50% não sabe se o programa responde ou não.

· Um 30% da gente que vem da própria região acha que o programa responde as suas necessidades, um 10% acha que não responde, um 30% acha que o programa responde algumas das suas necessidades e outro 30% não sabe se o programa responde ou não.

· Um 36% da gente que vem de outros lugares acha que o programa responde as suas necessidades, um 10% acha que não responde, um 19% acha que o programa responde algumas das suas necessidades e um 34% não sabe se o programa responde ou não.

Neste caso, existe um bom numero de pessoas de cada grupo que acha que o programa responde as suas necessidades, sem embargo, o ponto negativo aqui, é que em todos os grupos um grande numera de pessoas não sabe se o programa responde ou não as suas necessidades. Isto limita ao mesmo programa para mudar ou não seu jeito de trabalho e conseguir melhoras. O que também mostra a falta de interes da gente em fazer algo para melhorar a qualidade da sua vida, muita sugestões são expressas, mas a vontade de trabalhar para conseguir essa melhora é pouca. 

Também as quantidades mostram que um bom numera de pessoas acham que o programa não responde com todas suas necessidades. Como se pode ver no analise das melhoras em Porto Sauípe, (Ver gráfico 5.2.1) a maioria da gente espera uma melhora nos serviços básicos e essa pode ser uma ração por a qual as pessoas não estão acordo com o projeto, porque esse tipo de ações não esta dentro do alcance do programa, já que ele não pode atuar como prefeitura, o objetivo principal do projeto es gerar emprego na comunidade.

5.2 ANALISIS DE PERCEPÇOES GERAIS

Para ter uma melhor compreensão das percepções sobre a realidade do Porto Sauípe, fiz-se um analise de freqüência pelo meio de gráficas. Estas apresentam aspectos importantes a tomar em conta por instituições de governo ou mesmo Programa Berimbau no futuro.

Tabela 5.2.1. Freqüência de percepções sobre o quê é necessário para melhorar em Porto Sauípe.

[image: image2.wmf]Percepção

Q

%

Melhora de Servicos Publicos

126

75%

Mais capacitação/educação

36

21%

Boa admón. da perfeitura/boas poiticas publicas

27

16%

Mais emprego/renda

25

15%

Melhorar aparenca/ para mais turismo

18

11%

Outros

15

9%

Não sabe

3

2%

União da comuindade

3

2%

Projeto para juventude

3

2%


Gráfico 5.2.1 O que é necessário para melhorar em Porto Sauípe?   
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As pessoas do Porto Sauípe encontraram que para melhorar as necessidades mais comuns devem de melhorar as ruas, iluminação, segurança, limpeza, rede de esgoto, posto de saúde com um medico que trabalhe 24h todos os dias na semana.

Além, os moradores acham que para melhorar Porto Sauípe, é necessário ter uma melhor educação e capacitação, para no futuro ter um melhor emprego; porém, as pessoas não elegem boas prefeituras que não façam seu trabalho como tem que ser para melhorar a aparência do Porto. 

Tabela 5.2.2 Freqüência de percepções sobre como a comunidade pode contribuir para o melhoramento de Porto Sauípe.
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Gráfico 5.2.2 Como a comunidade está envolvida no Programa Berimbau
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O gráfico mostra que a maior parte da comunidade esta envolvida no Artesanato pela alta influência que tem o Programa nesta organização. Da mesma maneira, é considerável a porcentagem de pessoas que estão envolvidas no VERDECOOP/Usina, atualmente é o projeto com uma dos maiores investimentos.

Também se destaca que as maiorias das pessoas não estão envolvidas com a Associação de Moradores devido à falta de conhecimento da mesma, má comunicação existente e não acreditam na associação.
Tabela 5.2.3 Freqüência de rações por que a gente não participa nas reuniões.  
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Gráfico 5.2.3 Por que não participa das reuniões comunitárias.
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A figura mostra as diferentes rações e sua respectiva freqüência de porque as pessoas não participam das reuniões comunitárias.
Maioria das pessoas mostraram uma falta de interes muito grande com respeito às reuniões, isso é por que não tem motivação já que muitos também não acreditam nos políticos e outras lideranças. E então acham que as reuniões são uma perdida de tempo, já que estas não mostram produtos nem retornos, por o que também vai relacionado côn a falta de tempo das pessoas, já que as reuniões coincidem com os horários de trabalho deles.

Outra ração é a falta de comunicado, já que muitos falaram que quase nunca sabem quando há reuniões comunitárias.

Tabela 5.2.4 Freqüência de percepções sobre o que significa ter uma melhor qualidade de vida para a comunidade.

	Percepção
	Q
	%

	Ter trabalho/renda/autososten
	107
	64%

	Ter Educação
	62
	37%

	Ter saúde
	53
	32%

	Ter bons serviços  básicos
	49
	29%

	Outros: autoestima, diversão, futuro dos filhos, casa própria
	43
	26%

	Não Violência /união da gente
	7
	4%

	Não sabe
	1
	1%


Gráfico 5.2.4 Que significa ter uma melhor qualidade de vida
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Este gráfico mostra as principais coisas que as pessoas acham que precisam para ter uma melhor qualidade de vida.A maioria das pessoas opinou que ter trabalho ou fonte de renda é a melhor mostra de uma boa qualidade de vida. O qual para o programa é muito positivo, já que precisamente o objetivo dele é gerar emprego para as pessoas da comunidade e assim poder satisfazer suas necessidades.

Outra das necessidades é a educação, um das pontes fracos na comunidade e muito importante para seu desarrolho.

Os outros grupos de opiniões que a gente menciono são mais dependentes da mesma comunidade que do programa.
7. RECOMENDAÇÕES

A continuação com base neste trabalho propor-se uma serie de sugestões para obtiver melhores efeitos ou resultados com todos os atores que são responsáveis do desenvolvimento de Porto Sauípe (Moradores, Prefeitura, Programa Berimbau):

· Para o analise deste documento foi realizado pelo meio duma estatística descritiva ao qual para um futuro se recomenda fazer uma estatística analítica que permita aos responsáveis ter uma melhor estrutura cientifica mais significativa.

· Devido a que este documento é um analise de percepções e não é um analise de impacto do tempo de trabalho do Programa Berimbau é preciso fazer um para ter um melhor conhecimento da realidade do Programa em Porto Sauípe e as outras vilas.

· Identificou-se pouca participação de jovens que trabalhem pela comunidade, por isto é importante criar novos projetos dirigidos pelos mesmos jovens de Porto Sauípe. Um bom exemplo disto, são os cursos de Salvamento Aquático promovidos pela Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático (SOBRASA), quem são conscientes da importância de compartilhar os conhecimentos para que os jovens encontrem outras alternativas para seu desenvolvimento, não só na parte aquática, mas também na área de primeiros auxílios que pode ser uma fonte de renda para eles.
· Observa-se que o Programa tem dois entes executores e que em certos momentos originam se problemas de coordenação para a execução de atividades. Recomenda-se a realização duma melhor definição de responsabilidades para que os alcances do programa sejam os melhores.
· Contratação de equipamento técnico para poder dar seguimento nos projetos executados e apoiar o planejamento das futuras ações de desenvolvimento.
· Devido à falta de informação no começo do Programa como reflexa se neste documento é preciso ter uma maior e transparente comunicação entre o Programa Berimbau (executores) e moradores em geral de Porto Sauípe. Por isto, se recomenda um melhor método de divulgação das metas do Programa para que a população não tenha uma expectativa errada do programa.
· Maior formação de microempresas, já que as pessoas envolvidas nos projetos realizados conseguiram ter uma fonte de renda e melhorar as condições de vida deles o que significa que os projetos implementados fórum positivos e podem ser replicados. 
· Para a participação das pessoas é necessário criação de pequenas atividades para procurar uma atitude de trabalho comunitário sustentável e inclusão social.
· Criação de campanhas de educação ambiental (limpeza, reciclagem, etc) para evitar o problema de acumulação do lixo falado pelos moradores de fato onde as pessoas podam fazer um melhor manejo dos desperdícios.
· Para futuros projetos, continuar com a mesma metodologia de trabalho que incentiva a apropriação dos projetos para alcançar o desenvolvimento sustentável. 
8. BIBLIOGRAFIA
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9. ANEXOS

ANEXO 1. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
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ANEXO 2. QUESTIONARIO ANTES DA VALIDACAO
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ANEXO 3. QUESTIONARIO DEPOIS DA VALIDACAO: VERSAO FINAL
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ANEXO 4. CODIFICACAO DAS VARIAVEIS GEREAIS
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ANEXO 5. CODIFICACAO DAS PERCEPCOES

[image: image25.wmf]No. Questionario

Data:

____/03/05

Nome Entrevistado:

Idade:____

Sexo:_____

Nome Jefe de familia:__________________________________

Nome Entrevistador:_________________________

Endereço:

Dados Residenciais

1- De onde é originario:

Porto Sauipe

Outro __________________

Salvador

Há quanto tempo _____________________

Propria Região

Por qué migrou?_________________________________

          _________________________________

2- A casa onde mora é:

Propiedad propia

tem documentos________

Alugada

Emprestada/ familia

Outro ______________

3- Quantos quartos a casa tem? ______________

4- Material de construção 

Bloquo

Madeira

Taipa

Outro ______________

Familia e Hogar

Adulto

Criança

Total

H-M

H-M

5- Numero de pessoas que moran na casa

Serviçios Basicos

Bom

Regular

Mau

Por que

6-

AGUA

LUZ

TELEFONE

ESGOTO

COLETA LIXO

EDUCAÇÃO

Educação

7- Numero de pessoas na casa que pode ler e escrever___

8- Qual e seu grau de escolaridade 

1º grau

2º grau

Superior

Lê / escreve

Não lê / escreve

Tecnico em_________________

ANALISIS DE PERCEPÇÃO DO PROGRAMA BERIMBAU

DIAGNOSTICO INDIVIDUAL


[image: image26.wmf]9- Você recibeu algum tipo de capacitação 

SI

NO

Servicios turisticos

Idiomas

Artesanato

Informatica

Outros

Participação

10-Você sabe a existencia de organizaçoes comunitarias

SI                    NO

Quales?

Assoc. Moradores

COPEMAR-LN

Colonia de pescadores y marisqueras

Assoc. Comercias

Assoc. Artesões

Grupo de Capoeira

Verde Coop

Assoc. Barraqueros

Outro

11-Você e membro de alguna destas organizaçoes

SI                    NO

Quales?

Assoc. Moradores

COPEMAR-LN

Colonia de pescadores y marisqueras

Assoc. Comercias

Assoc. Artesões

Grupo de Capoeira

Verde Coop

Assoc. Barraqueros

Outro

12- Você participa das reuniões comunitarias?

SI                    NO         

   A VECES

Por que?

Econõmico

13-Quantos membros da familia possuem fonte de renda

Homem____

Mulher_____

Total ____________

14- Ao que se dedican?

Homem

Pesca

Costa do Sauipe

Comercio

Turismo

Aposentado

Artesanato

Outros ______________

Varios temporales

Mulheres

Pesca

Costa do Sauipe

Comercio

Turismo

Aposentado

Artesanato

Outros ______________

Varios temporales

15- Recibe renda de familiares que residem fora

SI                    NO

Manejo do Lixo

16- Na sua casa, o que é feito com o lixo 

Caminhão

Queima

Enterra

Separação organica /inorganica

Outro____________________

 [image: image27.wmf]1. Você conhece o Programa Berimbau?

SI

NO

2. Você sabe como surgiu o Program Berimbau?

SI

NO

Como?

3. Você sabe que há feito o que está fazendo o Programa Berimbau?

SI

NO

4. Como pode o Programa Berimbau melhorar o jeito de trabalho?

5. Você esta envolvido no Programa Berimbau e de que maneira?

SI

NO

6- Por qué você acha que a maioria da gente não participou da  planeamento do Projeto Berimbau?

PERCEPÇOES


ANEXO 6. Gráfico de freqüências sobre objetivo do Programa Berimbau.

[image: image28.wmf]7- Você acha que o Programa Berimbau responde às  necesidades da comunidade?

8-. O que é necessário para melhorar Porto do Sauipe?

9- Como você pode contribuir para este melhoramento?

10- Por que a maioria das pessoas não participam das reuniones comunais?

e não se integram nas organizaciones comunais?

11-  Para você que significa ter uma melhor qualidade de vida?

 

ANEXO 7. Gráfico sobre freqüências do que sabe as pessoas feito pelo Berimbau

[image: image29.wmf]No.

DESCRICION

OPCIONES

CODIGO

1

Numero de questionario

NUMQUES

2

Data

DATA

3

Idade do entrevistado

IDADE

4

Sexo do entrevistado

1=Homem

SEXO

2=Mulher

5

Nombre do entrevistador

1=DKFS

NOMENT

2=REEM

3=JSN

4=AAA

5=HRN

6

Endereco

1=Novo Porto

ENDE

2=Malvinas

3=Yemanja

4=Aguas do Sauipe

5=Praca Matriz

6=Nova Brasilia

7=Aguas Compridas

8=Alto Formoso

9=Bajo Formoso

10=Canoas;

11= Rua da Usina;

12= Rua do Paraiso

13Rua do Suçego

14= Rua da Orla

15=Ianzam

7

De onde e originario

1=Porto Sauipe

ORIGEM

2=Salvador

3=Propia Region

4=Outro

8

Tempo de morar no Porto Sauipe

TEMOPS

9

Por que migrou

0=NA

PQMIGROU

1=Trabalho

2=Familia

3=Gostou

4=Outro

10

Casa onde mora

1=Propia

CAONMO

2=Alugada

3=Emprestada

4=Outro

11

Tem documentos da casa

0=NA

DOCCA

1=Não

2=Si

12

Numero de cuartos na casa

NUMQCA

13

Material de construcao da casa

1=Bloquo

MATCCA

2=Madeira

3=Taipa

4=Outro

CODIFICACAO DE VARIAVEIS DA TABELA GERAL


ANEXO 8. Gráfico sobre as freqüências das sugestões para Berimbau

[image: image30.wmf]No.

DESCRICION

OPCIONES

CODIGO

14

Numero de adultos mulheres

NUMAM

15

Numero de adultos homens

NUMAH

16

Numero de criancas mulheres

NUMCM

17

Numero de criancas homens

NUMCH

18

Numero total de moradores em cada casa

NUMTOM

19

Numero de pessoas na casa que sabe ler e escreber

NUMPALF

20

Grau de escolaridade do entrevistado

0=Não le/escrebe

GRAUESC

1=1er-grau

2=2do-grau;

3=Superior

21

Recibio algum curso \ capacitacao

Sim/Não

RECACU

22

Recibio curso de Servicio Turistico

Sim/Não

CUST

23

Recibio curso de idiomas

Sim/Não

CUIDI

24

Recibio curso de artesanato

Sim/Não

CUART

25

Recibio curso de informatica

Sim/Não

CUINFO

26

Recibio algum outro curso

Sim/Não

CUOUT

27

Sabe a existencia de organizaciones comunais

Sim/Não

SAEXOC

28

Sabe a existencia de Assoc de Moradores

Sim/Não

SAEXAM

29

Sabe a existencia de Colonia de Pescadores y marisqueras

Sim/Não

SAEXCOPM

30

Sabe a existencia de Assoc de Artesoes

Sim/Não

SAEXAA

31

Sabe a existencia de Verde Coop

Sim/Não

SAEXVC

32

Sabe a existencia de Copemar

Sim/Não

SAEXCPM

33

Sabe a existencia de Assoc Comerciantes

Sim/Não

SAEXACOM

34

Sabe a existencia de Grupo de Capoeira

Sim/Não

SAEXGCAP

35

Sabe a existencia de Assoc de Barraqueros

Sim/Não

SAEXABA

36

Sabe a existencia de Cooperativa de Agricultores

Sim/Não

SAEXCAG

37

Sabe a existencia de outra organizacao

Sim/Não

SAEXOUT

38

Membro de alguna destas organizacoes

Sim/Não

MEMOC

39

Membro de Assoc de Moradores

Sim/Não

MEMAM

40

Membro de Colonia de Pescadores y marisqueras

Sim/Não

MEMCOPM

41

Membro de Assoc de Artesoes

Sim/Não

MEMAA

42

Membro de Verde Coop

Sim/Não

MEMVC

43

Membro de Copemar

Sim/Não

MEMCPM

44

Membro de Assoc Comerciantes

Sim/Não

MEMACOM

45

Membro de Grupo de Capoeira

Sim/Não

MEMGCAP

46

Membro de Assoc de Bararqueros

Sim/Não

MEMABA

47

Membro de Coperativa de Agricultores

Sim/Não

MEMCAG

48

Membro de outro organizaciao

Sim/Não

MEMOUT

49

Participa nas reunioes comunitarias

0=Não

PARTRCO

1=A veces

2=Si


ANEXO 9. Gráfico de freqüências das pessoas que participam em alguma organização

[image: image31.wmf]No.

DESCRICION

OPCIONES

CODIGO

50

Porque nao participa nas reunioes comunitarias

0=NA

PQNAOP

1=Não tempo

2=Não convite

3=Não interesa

4=Não gosta

5=Preguisa

6=Não acredita

7=Outro

51

Numero de mulheres na casa com  fonte de renda

Sim/Não

NUMUFR

52

Numero de homems na casa com  fonte de renda

Sim/Não

NUHOFR

53

Numero total de pessoas na casa com fonte de renda

Sim/Não

NUTOPEFR

54

Tem homes na casa dedicados pesca

Sim/Não

HODEPE

55

Tem homes na casa dedicados ao comercio

Sim/Não

HODECO

56

Tem homes na casa aposentados

Sim/Não

HOAPOS

57

Tem homes na casa que trabalham na Costa do Sauipe

Sim/Não

HODETCDS

58

Tem homes na casa que trabalham com turismo

Sim/Não

HODETUR

59

Tem homes na casa dedicados ao artesanato

Sim/Não

HODEART

60

Tem homes na casa com trabalhos temporais

Sim/Não

HODETT

61

Tem homes na casa que trabalhan com Educacao

Sim/Não

HODEEDU

62

Tem homes na casa dedicados ao outros trabalhos

Sim/Não

HODEOUT

63

Tem mulheres na casa dedicadas pesca

Sim/Não

MUDEPE

64

Tem mulheres na casa dedicadas ao comercio

Sim/Não

MUDECO

65

Tem mulheres na casa aposentadas

Sim/Não

MUAPOS

66

Tem mulheres na casa que trabalham na Costa do Sauipe

Sim/Não

MUDETCDS

67

Tem mulheres na casa dedicadas ao turismo

Sim/Não

MUDETUR

68

Tem mulheres na casa dedicadas ao artesanato

Sim/Não

MUDEART

69

Tem mulheres na casa com trabalhos temporais

Sim/Não

MUDETT

70

Tem mulheres na casa que trabalhan com Educacao

Sim/Não

MUDEEDU

71

Tem mulheres na casa dedicadas ao outros trabalhos

Sim/Não

MUDEOUT

72

Recibe renda de familiares de fora

Sim/Não

RENFAFO

73

O que e feito com o lixo na sua casa

1=Caminhaö

MALIXCA

2=Queima

3=Caminhaö e queima

4=Enterra

5=Separacäo 

orgánico/inorgánico

6=Outro


ANEXO 10. Gráfico de freqüências que pessoas acharam do por que não participaram do Programa no começo.

[image: image32.wmf]No.

DESCRICION

OPCIONES

CODIGO

1

Número de questionario

NUMQUES

2

Conhece o Programa Berimbau

Sim/Não

CONHEPB

3

Sabe o objetivo do Programa Berimbau

Sim/Não

SAOBPB

4

Não Aplica

Sim/Não

OBPBE1

5

Ajuda moradores/comunidades do entorno C. Sauipe

Sim/Não

OBPBE2

6

Apoio/formacão de Associações

Sim/Não

OBPBE3

7

Desenvolvimento sustentável

Sim/Não

OBPBE4

8

Desenvolver capacidades y educacão

Sim/Não

OBPBE5

9

Atividades para melhorar o turismo

Sim/Não

OBPBE6

10

Melhoramento da qualidade de vida

Sim/Não

OBPBE7

11

Projetos sociais (reciclaje, artesanato, cultura local, outros)

Sim/Não

OBPBE8

12

Compensar impacto da Costa Sauipe

Sim/Não

OBPBE9

13

Objetivo Outros

Sim/Não

OBPBE10

14

Sabe o que tem feito o esta fazendo o Programa Berimbau

Sim/Não

SAFPBE

15

Não  aplica

Sim/Não

FPBE1

16

Fabrica de Reciclaje/Usina/VERDECOOP

Sim/Não

FPBE2

17

Sede Artesanato

Sim/Não

FPBE3

18

Reforma Centro Comunitario/Club

Sim/Não

FPBE4

19

Escola Meninos do Porto

Sim/Não

FPBE5

20

Estacão Digital

Sim/Não

FPBE6

21

Capacitacão: computacão, costura, linguas, alfabetizacão, 

esportes, etc.

Sim/Não

FPBE7

22

Assoc. Pescadores

Sim/Não

FPBE8

23

Coop. Agricultores

Sim/Não

FPBE9

24

Atividades Culturales

Sim/Não

FPBE10

25

Outro

Sim/Não

FPBE11

26

Não sabe

Sim/Não

SUGEPBE1

27

Continuar trabalhando assim

Sim/Não

SUGEPBE2

28

Mais comunicacão com a comunidade

Sim/Não

SUGEPBE3

29

Procurar parcerias: moradores, prefeitura, org, etc.

Sim/Não

SUGEPBE4

30

Fazer mais projetos do mesmo tipo

Sim/Não

SUGEPBE5

31

Trabalhar mais com jovens

Sim/Não

SUGEPBE6

32

Trabalhar com serv. basicos: Infraestrutura, educacão, saude, 

etc.

Sim/Não

SUGEPBE7

33

Seguimento, fortalecer projetos feitos

Sim/Não

SUGEPBE8

34

Melhorar administracão e manejo de recursos dentro do projeto

Sim/Não

SUGEPBE9

35

Outros

Sim/Não

SUGEPBE10

36

Envolvido no Programa Berimbau

Sim/Não

INVPBER

37

Envolvido no Artesanato

Sim/Não

INVPBER1

38

Envolvido na Assoc. de pescadores

Sim/Não

INVPBER2

39

Envolvido no VERDECOOP/Usina

Sim/Não

INVPBER3

40

Envolvido na Estacão Digital

Sim/Não

INVPBER4

41

Envolvido na Assoc. de moradores

Sim/Não

INVPBER5

42

Envolvido no Apoio atividades varias

Sim/Não

INVPBER6

43

Envolvido nos Cursos de capacitacao: computacão, costura, 

linguas, alfabetizacão, esportes, etc.

Sim/Não

INVPBER7

44

Envolvido na Escola meninos do Porto

Sim/Não

INVPBER8

45

Outros

Sim/Não

INVPBER9

CODIFICACAO DE VARIAVEIS DA TABELA DE PERCEPCOES


ANEXO 11. Quadro de freqüências que as pessoas opinaram sim Berimbau responde a suas necessidades.
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DESCRICION

OPCIONES

CODIGO

46

Não sabe

Sim/Não

PLANBER1

47

Só trabalho com org. establecidas

Sim/Não

PLANBER2

48

Mau método de divulgacão

Sim/Não

PLANBER3

49

Falta de interes da gente no projeto

Sim/Não

PLANBER4

50

Povo atrasado/analfabeto/ignorantes

Sim/Não

PLANBER5

51

Falta de tempo/trabalho

Sim/Não

PLANBER6

52

Povo acomodado/preguisozo/atitud negativa

Sim/Não

PLANBER7

53

Falta de credibilidad/confianza

Sim/Não

PLANBER8

54

Outros

Sim/Não

PLANBER9

55

Berimbau responde as necessidades da comunidade

1 = Não

RESPNEC

2 = Em 

parte/algumas

3 = Sim

56

Não  sabe

Sim/Não

RESPNEC1

57

Povo têm muita necessidad

Sim/Não

RESPNEC2

58

Povo têm muita necessidad que não corresponde a Berimbau

Sim/Não

RESPNEC3

59

Há feito o que prometeu

Sim/Não

RESPNEC4

60

Geracão de emprego/renda

Sim/Não

RESPNEC5

61

Sao poucos os beneficios

Sim/Não

RESPNEC6

62

Expectativas nao concretizada

Sim/Não

RESPNEC7

63

Melhoramiento qualidade de vida

Sim/Não

RESPNEC8

64

Outro

Sim/Não

RESPNEC9

65

Não sabe

Sim/Não

MELHPOR1

66

Melhora de Servicos Publicos

Sim/Não

MELHPOR2

67

União da comuindade

Sim/Não

MELHPOR3

68

Boa admón. da perfeitura/boas poiticas publicas

Sim/Não

MELHPOR4

69

Projeto para juventude

Sim/Não

MELHPOR5

70

Melhorar aparenca/ para mais turismo

Sim/Não

MELHPOR6

71

Mais capacitação/educação

Sim/Não

MELHPOR7

72

Mais emprego/renda

Sim/Não

MELHPOR8

73

Outros

Sim/Não

MELHPOR9

74

Não  sabe

Sim/Não

CONMELH0

75

Nada, só perfeitura ou Programa Berimbau

Sim/Não

CONMELH1

76

Participano mais en reuniões / aportar ideias

Sim/Não

CONMELH2

77

Compartir conchecimento/conscientização/união ao trabalho

Sim/Não

CONMELH3

78

Invistendo dinhero/gerar emprego

Sim/Não

CONMELH4

79

Escolhendo melhores politicos

Sim/Não

CONMELH5

80

Outro

Sim/Não

CONMELH6

81

Não  sabe

Sim/Não

PARREUN1

82

Não  acredita politicos/lideranzas

Sim/Não

PARREUN2

83

Mau dinamica das reuniões/desorganizadas

Sim/Não

PARREUN3

84

Não  têm tempo

Sim/Não

PARREUN4

85

Não  comunicação/falta de convite

Sim/Não

PARREUN5

86

Falta de interes/atitud negativa/acomodados

Sim/Não

PARREUN6

87

Não  ações /retorno

Sim/Não

PARREUN7

88

Outro

Sim/Não

PARREUN8


� Entrevista pessoal com Joselita Alves Pereira. Presidenta da Associação de Moradores de Porto Sauípe.  23 de fevereiro de 2005.





� Entrevista pessoal com Ronaldo Arauyo. Enfermeiro do Posto de Saúde de Porto Sauípe. 24 de fevereiro de 2005.
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